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Resumo 
Este estudo parte do pressuposto de que a gestão do tempo pode auxiliar no processo de trabalho das equipes 

de saúde da atenção primária. Desta forma, o objetivo do trabalho se direciona em analisar os desafios e 

perspectivas da gestão do tempo de profissionais de saúde da atenção primária. Para atingi-lo, o estudo tem 

seus fundamentos teóricos na gestão do tempo, gestão em saúde, gerenciamento do tempo. A análise da 

literatura permitiu identificar elementos essenciais para a composição do modelo proposto mediante revisão 

integrativa da literatura que compreendeu bases online, LILACS, Scielo e Bdenf, no período de dez anos. Os 

resultados obtidos revelam que há sobrecarga de demandas associada à gestão do tempo e que a maneira 

como é gerenciado pode fazer o diferencial para os cuidados com os usuários do SUS. Um modelo de gestão do 

tempo, onde se tem um planejamento pessoal, além de gerenciamento e priorização das atividades laborais, são 

fundamentais para a qualidade dos serviços. 
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I. Introdução 
A Atenção Primária à Saúde (APS) constitui o primeiro nível de cuidados caracterizadopor um 

conjunto de ações a nível individual e coletivoque abrange a promoção e proteção da saúde (FERREIRA, 

2018). As discussões sobre o processo de trabalho são importantes para o entendimento das organizações de 

saúde, pois auxiliam na compreensão da sua capacidade transformadora. Para tanto, é necessário reestruturar os 

processos de trabalho em saúde, visto que este é um processo coletivo (UFSC, 2019). 

Os trabalhadores de saúde possuem projetos individuais e coletivos que de alguma forma interferem no 

contexto dos seus processos de trabalho, pois trazem a subjetividade, a historicidade e os contextos da 

corporação a que pertencem (UFSC, 2016). Neste sentido, gerenciar o tempo é essencial na vida das pessoas a 

fim de que possam planejar e alcançar seus objetivos dentro das suas circunstâncias. Mudança de ambiente é um 

fator a refletir e avaliar, visto que afeta o comportamento de um indivíduo e cria desafios na monitorização 

destas mudanças em tempo útil. Em tal ambiente, da mesma forma, decisões e escolhas importantes que são 

afetadas até certo ponto pelo tempo irão influenciar no desenvolvimento de suas atividades (RODRIGUES 

et.al., 2018). 

A gestão do tempo representa um desafio intrínseco para os profissionais de saúde da atenção primária 

e este estudo de revisão integrativa lança luz sobre as perspectivas e desafios que permeiam essa área crucial da 

prática clínica. Um dos desafios primordiais enfrentados por esses profissionais é a sobrecarga de demandas, 

com uma carga de trabalho freqüentemente avassaladora que inclui consultas com pacientes, tarefas 

administrativas, acompanhamento de casos e a crescente ênfase na prevenção. Agendas lotadas e a necessidade 
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de prestar cuidados abrangentes podem levar à sobrecarga de trabalho, tornando a gestão do tempo um desafio 

crítico (FERREIRA, 2018; GUIMARÃES, 2017). Isso pode tornar a gestão do tempo uma tarefa hercúlea, com 

implicações diretas na qualidade dos cuidados prestados. 

Outro ponto relevante destacado no estudo é a necessidade de priorização eficaz das atividades. Essa 

capacidade de priorização é essencial para otimizar o tempo disponível. Profissionais de saúde da atenção 

primária devem constantemente discernir entre pacientes com necessidades urgentes, compromissos pré-

agendados e responsabilidades administrativas, tudo enquanto mantêm o foco na prestação de cuidados 

abrangentes (ALMEIDA, 2018; FIORINI, 2016). Além disso, a gestão do tempo é afetada por interrupções 

frequentes, como consultas inesperadas e demandas emergenciais, que podem desorganizar agendas planejadas 

e aumentar o estresse. 

A documentação adequada é fundamental em cuidados de saúde, mas pode ser demorada. Profissionais 

precisam encontrar maneiras eficientes de registrar informações e manter registros precisos, sem comprometer o 

tempo dedicado ao paciente. Um aspecto muitas vezes negligenciado é a necessidade de cuidado próprio dos 

profissionais de saúde. A gestão do tempo deve incluir espaço para autocuidado, evitando o esgotamento e 

mantendo a saúde mental e física. 

Em relação às perspectivas, o estudo indica que a integração de tecnologia e a capacitação dos 

profissionais em técnicas de gestão do tempo oferecem oportunidades para melhorar a eficiência e o equilíbrio 

entre trabalho e vida pessoal. Ferramentas como sistemas de prontuário eletrônico, agendamento online e 

telemedicina podem otimizar o fluxo de trabalho (VENDRUSCOLO et.al., 2022). Além disso, programas de 

treinamento em gestão do tempo podem capacitar os profissionais a desenvolver habilidades específicas para 

enfrentar os desafios do setor da atenção primária. 

Este trabalho justifica-se pela necessidade de análisedos desafios e perspectivas da gestão do tempo de 

profissionais de saúdeda atenção primária, visto que, segundo (FACCHINI, et.al., 2018), existe o interesse em 

se avaliar as lacunas e os avanços da atenção primária a saúde (APS), e de que maneira isto tem contribuído 

para o desenvolvimento do Sistema Único de Saúde (SUS). 

O objetivo do presente artigo visa analisar os desafios e as perspectivas da gestão do tempo de 

profissionais de saúdeda Atenção Primária.A gestão do tempo para profissionais da APS é uma tarefa 

complexa, envolvendo a equilibrada administração de tarefas clínicas, administrativas e pessoais. Estratégias 

eficazes de gestão do tempo podem melhorar a qualidade dos cuidados prestados, reduzir o estresse e promover 

um ambiente de trabalho mais equilibrado.ParaCaneppele (2023), o impacto que ocorre mediante as mudanças 

no ambiente de trabalho contemporâneo são fatores que interferem em novas formas organizacionais dos 

serviços prestados, e tais mudanças muitas vezes tornam-se desafios e geram perspectivas ao profissional de 

saúde. 

Este artigo está estruturado da seguinte forma: na seção 2 destaca-se o referencial teórico para maior 

aprofundamento sobre a temática pesquisada. Em seguida, na seção 3 consta a método. Já na seção 4 

encontramos os resultados e discussão. Em sequência, na seção 5 são apresentadas as considerações finais do 

trabalho. E por fim, as referências bibliográficas. 

 

II. Método 

A fonte para a coleta de dados foram os artigos indexados na base da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), nos últimos dez anos (2013-2023). A delineação 

desse alvo serviu como fator preponderante para a predileção dos procedimentos metodológicos ora transcritos. 

Primeiramente, quanto ao tipo, classifica-se esta pesquisa como descritiva, pois segundo Gil, apud Bertucci 

(2008, p.50), “tem como objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou 

fenômeno, ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis”. 

O estudo foi norteado por artigos de gestão do tempo, gestão em saúde no Brasil e atenção primária à 

saúde no Brasil, artigos publicados nas bases de dados online e literatura complementar. A questão de pesquisa 

foi elaborada de acordo com a gestão do tempo e saúde no Brasil. Neste sentido, tendo como foco a análise dos 

desafios e perspectivas da gestão do tempo de profissionais de saúde da atenção primária. 

O levantamento bibliográfico foi realizado nas bases de dados on-line: LiteraturaLatino Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Banco de Dados em Enfermagem (BDENF)e ScientificElectronic 

Library Online (SCIELO). Adotaram-se como critérios de inclusão: artigos primários que apresentassem gestão 

do tempo, gestão em saúde, atenção primária à saúde, publicados até outubro de 2023, e livros, em qualquer 

idioma, além do recorte temporal dos últimos dez anos de publicações. 

A busca realizada segue uma padronização da seqüência de utilização dos descritores e dos 

cruzamentos em cada base de dados e, em seguida, comparamos os resultados obtidos.  Os estudos encontrados 

foram armazenadas em pastas e posteriormente ordenadas por ano de pesquisa e autor. Para identificar as 

duplicadas foi configurado no momento da seleção de títulos, a configuração por títulos para melhor 

visualização das duplicatas. Para a extração e síntese das informações dos estudos foi analisada minuciosamente 
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cada informação na base de dados online. Foram extraídas as seguintes informações: ano da publicação, base de 

dados, título do artigo, objetivo do estudo e desfecho do estudo 

 

 
Figura 1 – Fluxograma de revisão dos artigos nas bases de dados online. 

 

III. Resultados E Discussões 
Os achados desta revisão foram organizados em duas macros categorias: gestão na APS e gestão do tempo. 

 

Gestão na APS 

Considerando o fluxo de trabalho mediante o gerenciamento na atenção primária a saúde, se 

pôdeinternalizar que nos cuidados de saúde primários, inúmeros fatores podem ajudar interferir no processo 

de gerenciamento do tempo do profissional de saúde, especialmente, o que se pode identificar como desafios 

e/ou dificuldades. 

 

Figura 2 – Desafios da APS quanto ao processo de gerenciamento em saúde, 2023. 

 
Figura 2 – Desafios da APS quanto ao processo de gerenciamento em saúde. 
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O estudo mostrou a existência de literatura significativa sobre gestão na APS e sobre gestão do tempo, 

sendo possível identificar diversos aspectos, incluindo dificuldades e facilidades para o gerenciamento do tempo 

e, assim, associar ao processo de trabalho na atenção primária a saúde. Mediante pesquisa dos artigos referente 

à gestão na APS vários foram os fatores apontados para possíveis desafios como: demandas crescentes 

(35,71%), organização dos fluxos de serviços (35,71%), planejamento (14,28%), educação permanente 

(28,57%), força de trabalho adequada RH (21,42%), identificação profissional (21,42%), equipes coesas 

(21,42%), gestão do novo modelo (21,42%), condições de trabalho (14,28%)(CANEPPELE, 2023;AMARAL, 

2021;  UFSC, 2019; ALMEIDA  et.al., 2018; FERREIRA et.al., 2018;FACCHINI, 2018; BRASIL, 2017; 

GUIMARÃES, 2017; FIORINI, 2016; SILVA, 2014;FEITOSA et.al., 2013). 

Foram citados vários desafios e dificuldades na APS dentro do processo de gestão. A gestão de 

novos modelos complexos de atenção que visam atender às necessidades de saúde das pessoas, pois estes vão 

além do binário diagnóstico-tratamento e do cuidado terapêutico individual, e envolvem múltiplas disciplinas 

visando realizartrabalhos interdisciplinares. 

Neste sentido, mesmo com novos modelos de atenção a saúde, a correta gestão do tempo na Atenção 

Primária à Saúde é crucial para o pleno desenvolvimento do processo de trabalho e alcance de metas, diversos 

aspectos são levados em consideração, tais como: o agendamento de consultas, triagem de pacientes, 

acompanhamento de doenças crônicas, administração de vacinas, educação em saúde, coordenação de equipes 

multidisciplinares, dentre outros. Quando o tempo é gerido de forma eficaz, torna-se possível proporcionar uma 

atenção integral e de qualidade, focando na prevenção, promoção e tratamento das condições de saúde, 

atendendo às necessidades de pacientes de todas as idades e grupos populacionais, além de atingir metas 

laborais.Portanto, as abordagens mais frequentes encontradas nos referenciais com relação aos desafios 

vivenciados pela APS estão descritos a seguir: 

 

Organização dos Fluxos de serviços 

A gestão do tempo desempenha um papel fundamental na eficiência e eficácia da Atenção Primária à 

Saúde (APS), um pilar fundamental dos sistemas de saúde. A APS é a base para o acesso universal a serviços de 

saúde de qualidade, atendendo as necessidades das comunidades de forma abrangente e integrada (BRASIL, 

2017). Diante disso, Amaral (2021) aponta como fator de desafio a questão da organização dos fluxos de 

trabalho, visto que apresenta como principais entraves o: acesso desordenado, fluxo de serviço fragmentado; a 

existência de informações semdirecionamento para profissionais e usuários; e a falta de privacidade para 

osatendimentos devido à configuração estrutural dos espaços. 

 

Inúmeras Demandas 

Na APS ainda consegue-se observar como um desafio o uso da tecnologia, principalmente as 

tecnologias leves (relacionais), promotoras do vínculo e âncoras para a resolução de muitas demandas 

emergidas (GUIMARÃES, 2017; NASCIMENTO, 2017).Diante disso, a ótima execução de atividades 

importantes e a redução de emergências e desperdício de tempo são requisitos desta era do conhecimento, 

que exige que os indivíduos reavaliem a formacomoseutempo é utilizado(ESTRADA et. al., 2011).Uma 

gestão do tempo eficaz na APS também contribui para otimização de tempo diante do uso de tecnologias, isto 

auxilia na a redução de filas de espera, diminuição de custos e aprimoramento da satisfação do paciente. 

 

Educação Permanente 

Esseelemento identificado na pesquisanosmostra a necessidade de um espaço formal e pactuado 

dentro do horário de trabalhoparaque os atores participantes repensem, esclareçam e discutam estratégias 

paraqualificar os processos de trabalho. Nessesentido, é precisoabordar e refletir as competências individuais 

e coletivas; a intenção das ações realizadas; a educação continuada paraformar competências técnicas e 

aumentar a eficácia do trabalhomultidisciplinar (AMARAL, 2023). A educação continuada se torna um 

desafio, pois nos mostra que a relação tempo, organização, comunicação na APS direciona a entraves para 

que esta atividade aconteça em sua plenitude 

 

Comunicação 

A comunicação dentro das categorias é por vezes insuficientedada a direção e os limites de 

cadaatividade de trabalho, um exemplo disso podemos direcionar ao papel do enfermeiro, o qual muitas 

demandas chegam até ele devido ao nível de responsabilidades que assumem direcionado a gestão da APS, 

contudo muitas dessas atividades laborais não são de competência deste profissional, o que resulta em 

sobrecarga de tarefas e responsabilidades. 

A comunicação dentro das categorias por vezes mostrava-se deficiente, visto que, o direcionamento e a 

delimitação de cada atividade laboral. Por exemplo, muitas funções que nãoeram de competência das 

enfermeiras chegavam até elas por estarem em posições deliderança, gerando sobrecarga de tarefas e 
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responsabilidades. Os contextos organizacionais se cruzam pormeio da comunicação, pormeio da qual 

coexistem organizados e desorganizados, conscientes e inconscientes, construindoassim a 

identidadeorganizacional ao repensaresseprocesso de comunicação estabelecido (AMARAL, 2021). 

 

Gestão do Tempo 

O estudo nos mostra que a busca por artigos relacionados à gestão do tempo apresenta um quantitativo 

considerável, e aponta direcionamentos que podem auxiliar a gestão do tempo na atenção primária a saúde. 

Pessoas diariamente são impulsionadas a atingir metas e objetivos, pois é comum que organizações sempre 

enfrentem dilemas e desafios, no que tange demandas e contingências, e estas por vezes, inviabilizam a 

organização do ambiente de trabalho e dessa forma busca alcançar os resultados desejados por meio da força de 

trabalho, cujo condicionante é: o tempo (NOGUEIRA, 2018).Aspectos que facilitam a gestão do tempo na APS 

e que podem contribuir para o processo de trabalho foram elencados de acordo com a figura a seguir (Fig.3). 

 

 
Figura 3 – Expectativas para gestão do tempo na APS, 2023. 

 

Os resultados indicam que o planejamento estratégico como critério para o gerenciamento do tempo é 

um fator enfatizado nas pesquisas e mostra grande relevância. Mediante análise dos artigos em relação à gestão 

do tempo, os principais fatores apontados pelos autores como critérios que favorecem expectativas positivas 

para um bom gerenciamento estãovoltadasao comportamento (34,78%), planejamento estratégico (26,08%), 

capacitação/treinamento (21,73%), organização(21,73%), priorização de metas(26,73%), crescimento e 

mudança (20,39%), controle do tempo (17,39%).As abordagens mais frequentes encontradas nos referenciais 

com relação aos fatores que geram expectativas positivas para a gestão do tempo estão descritas a seguir. 

 

Comportamento 

A gestão do tempo tornou-se cada vez mais importante devido às necessidades atuais. Fazer melhor 

uso do tempo (eficiência) e atingir metas e melhores resultados (eficácia) é essencial, contudo isso requer 

melhorar hábitos e comportamentos, e usar tecnologia e ferramentas para gerenciar campanhas de longo 

prazo com mais eficiência (ESTRADA,et.al., 2011). 

A gestão do tempo faz relação ao tipo de comportamento que o individuo desenvolve, pois muitas das 

vezes é necessário que este trabalhe o sentimento de pertencimento,estimulando a autonomia e a liderança, 

como também instigar a pro atividade como força motora para transformação (AMARAL, 2021). 

 

Planejamento estratégico 

O planejamento estratégico pessoal é uma ferramenta de relevânciae de grande valor para alcançar o 

sucesso, a satisfação e o equilíbrio na vida. O objetivo principal do planejamento estratégico pessoal é 

permitir que as pessoas planejem seu crescimento pessoal e profissional por meio de um uso integrado de 

seus objetivos e recursos e das possibilidades e oportunidades que o mundo oferece (NAVARRO, 2006). 

Quando o planejamento estratégico pessoal é adotado de forma sistemática e o indivíduo considera cada área 

de sua vida e o papel que desempenha, a probabilidade de sucesso aumenta muito (ESTRADA et.al., 2011). 

O planejamento pessoal serve de base e está ligado ao planejamento estratégico organizacional 

(AUGUSTIN 2008). Para desenvolver as metas em atividades que podem ser realizadas todos os dias para 

atingir o sucesso dos objetivos pré-estabelecidos, a gestão do tempo é uma ferramenta que pode facilitar esse 
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processo e contribuir para a implementação do planejamento estratégico, porque todo comportamento 

humano está relacionado ao contexto de tempo (ESTRADA et.al., 2011). 

 

Capacitação/treinamento (Educação continuada) 

É importante enfatizar que a educação continuada promove o valor da formação para ajudar a 

desenvolver as competências necessárias à liderança em saúde. Indivíduos que desejam se tornar líderes, bem 

como administradores e políticas institucionais devem incentivar a busca desta competência (CANEPPELE, 

2023).Os resultados indicam que a capacitação/educaçãocontinuada da força de trabalho, das equipes que atuam 

na APS, é um dos principais fatores que contribui para o gerenciamento do tempo. As práticas de educação 

continuada além de estimular a organização das ações e serviços de saúde, visam fortalecer as práticas na APS. 

 

IV. Conclusão 
Não foram encontrados artigos que contemplassem a gestão do tempo na APS ou uma descrição exata 

da temática que caracterizasse a demanda de tempo associada às atividades desenvolvidas pelos profissionais de 

saúde. No entanto, encontrou-se um número significativo de publicações sobre gestão na APS e gestão do 

tempo, mostrando que a mesma é fundamental no desenvolvimento das atividades na APS e que podem se 

interligar aos processos de trabalho destes profissionais de saúde. 

Nesta revisão foi possível identificar a menção aos desafios que os profissionais encontram no que se 

refere a administrar as inúmeras atividades na APS e a grande dificuldade de realizar demandas na APS. 

Identificou-se que aspectos do trabalho de gestão podem contribuir para reduzir as cargas de trabalho dos 

profissionais de saúde, dentre as quais destacam-se os relacionados com a disponibilidade de força de trabalho e 

o apoio institucional recebido para a operacionalização da assistência e aspectos relacionados ao gerenciamento 

das ações com planejamento, autonomia e avaliação. 

Para potencializar uma atenção de saúde que respeite os atributos da APS é necessário que haja 

administração do tempo para as atividades desenvolvidas por profissionais de saúde visando um melhor 

aproveitamento na atenção à saúde de usuários do SUS.Este estudo sugere para trabalhos futuros, o 

desenvolvimento de pesquisas que contemplem a dinâmica na gestão do tempo das atividades de profissionais 

de saúde da APS. No entanto, há necessidade de estudos com um nível maior de evidência, em especial os que 

podem ser obtidos em pesquisas de campo. 

Para implementar um modelo de gestão de tempo no processo de trabalho, além da análise no que diz 

respeito aos resultados dos comportamentos de gestão do tempo, a investigação futura deverá incidir sobre os 

efeitos na percepção de controle do tempo e eficácia em termos de conclusão de tarefas dentro do tempo 

disponível (prazos). Fatores que determinam se a conclusão pontual de tarefas resulta em maior desempenho no 

trabalho (KELLY, 2002). 

Pesquisas futuras também podem se concentrar nas características da situação de trabalho, incluindo a 

falta de autonomia no trabalho, uma carga de trabalho pesada, a influência de outras pessoas ou um sistema de 

planejamento para organizar o tempo no trabalho em relação aos comportamentos de gerenciamento de tempo. 
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